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EFEITO BOLSAS 

H a resenta pauta mínima contra crise 
Em reunião com líderes, presidente lista cinco itens que 
quer ver votados até dezembro: reforma administrativa e 
primeiro turno da Previdência, renovação do FEF e da 

CPMF e criação do Sistema de Financiamento Imobiliário 
TÂNIA MONTEIRO  
e ISABEL. BRAGA 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
apresentou ontem ao Con- 

gresso uma lista de cinco reformas 
e votações que o governo considera 
fundamentais para enfrentar a si-
tuação criada pela crise mundial 
das bolsas. Ele quer, até dezembro, 
a aprovação da reforma adminis-
trativa, a renovação do Fundo de 
Estabilização Fiscal (FEF) e da 
Contribuição Provisória sobre Mo-
vimentação Financeira (CPMF), a 
criação do Sistema de Financia-
mento Imobiliário (SFI) e pelo 
menos a votação em primeiro tur-
no, na Câmara, da reforma da Pre-
vidência como veio do Senado. 

Hoje o Senado vota o primeiro 
turno da emenda que prorroga o 
FEF até 1999. O segundo turno da 
reforma administrativa deverá ser 
votado quarta-feira, dia 12. O ca-
lendário foi apresentado com argu-
mentos do ministro 
da Fazenda, Pedro 
Malan, e do Plane-
jamento, Antônio 
Kandir, numa reu-
nião de mais de 
duas horas, no Pa-
lácio do Planalto, 
com os lideres das 

governis- 

	

tas tas e os presidentes 	RO P 
do Senado, Antônio 

	

Carlos Magalhães 	TRAB 
(PFL-BA), e da Câ- 

	

mara, Michel Te- 	ATE N 
mer (PMDB-SP). 

	

Kandir argu- 	DE SE 

	

mentou que a apro-  	
vação das reformas 
previdenciária e administrativa 

irTropbrei-ortarã urna economia de 
R$ 180 bilhões nos próximos dez 
anos. Na abertura da reunião, Fer-
nando Henrique fez, em discurso 
transmitido pela TV, um apelo ao 
Congresso pela aprovação das re-
formas e novas críticas à oposição, 
que, na sua opinião, não ajudou a 
combater a inflação. 

Para tentar cumprir essas me-
tas, ACM, segundo o porta-voz da 
Presidência, Sérgio Amaral, pronti-
ficou-se a fazer um esforço redo-
brado: realizar sessões extraordi-
nárias nos dois próximos meses e 
trabalhar até sábados e domingos: 
A idéia teve o endosso do presiden-
te da Câmara. Dessa forma, o go-
verno guarda na manga a carta da 
convocação extraordinária do 
Congresso em janeiro. A convoca-
ção só ocorrerá se for necessária ou 
se der oportunidade, por exemplo, 
de uma votação em segundo da re-
forma da Previdência. 

A estratégia do governo para en-
frentar a crise está baseada na in- 

dicação de que as reformas conti-
nuam e o Palácio do Planalto tra-
balha para que isso seja percebido 
pela sociedade e pelos investidores 
estrangeiros, informou uni asses-
sor do presidente. 

Críticas — Em apenas dez minu- 
tos de pronunciamento, Fernando 
Henrique criticou a oposição pela 
Salta de apoio no combate à infla- 
ção na época do governo Itamar 
Franco e pela posição contrária à 
aprovação das reformas em seu go- 
verno. Ao garantir que não tem ou- 
tro pensamento que não seja de- 
fender o interesse do País, o presi- 
dente acusou "alguns ouvidos sur- 
dos" de ver, "em qualquer bom pro- 
pósito, manobra eleitoral". "Estio- 
lam-se em conjecturas vás os que 
não têm a grandeza para admitir 
que se um presidente, a menos de 
um ano das eleições, pede austeri- 
dade e leva a economia ao sacrifi- 
cio da alta de juros, ele o faz por- 
que crê no Brasil, confia no povo e 

no patriotismo dos 
senhores que sus- 
tentam o governo." 

Contrariando 
uma de suas princi-
pais características, 
falar de improviso, 
Fernando Henrique 
leu o discurso pre-
parado cuidadosa-
mente na segunda-
feira. A principal 
preocupação era 
mostrar à opinião 
pública as medidas 
tomadas pelo go-
verno para impedir 
a desvalorização do 
real. Usando frases 

de efeito, ele cobrou "entendimen-
tó'enrre Execniívo e Legislativo 
para a aprovação das reformas. 

"Quando os interesses do País e 
do povo estão ameaçados, o senti-
mento de urgência e a firmeza das 
decisões devem marcar o compor-
tamento dos governantes, sejam 
eles do Executivo ou do Legislati-
vo", afirmou Fernando Henrique. 
"A História não perdoa quem vaci-
la nesses momentos nem quem 
posterga decisões." 

Para não acirrar os ânimos dos 
parlamentares e tentar aprovar em 
dois meses as duas reformas que 
se arrastam há três anos no Con-
gresso, o presidente evitou cobran-
ças públicas. "O momento não é 
para cobranças, para queixumes", 
disse. "Nós já fizemos muito juntos, 
e convém neste momento repetir 
que nós fizemos muito juntos." 

ei A íntegra do pronunciamento de Fernan-
do Henrique na reunião está na página 
A6. Mais sobre o efeito bolsas na páginas 
A6, A7 e AS e no caderno de Economia 

iHá momentos em que o 
sentimento de urgência pede 

firmeza do governante. A história 
não perdoa a quem vacila ou 

posterga decisões. Tive de tomar 
decisões duras para assegurar o 

real e a confiançanele', 
Fernando Henrique Cardoso 

O governo está 
administrando com absoluta 
tranqüilidade a situação e faz 
grande esforço para baixar as 
taxas de juros. Mas acho que 

todos devemos colaborar, 
inclusive o Congresso,' 

Antônio Carlos Magalhães 
OSTA É 
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